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WASHINGTON — Qualquer 
brasileiro que tenha recebido 
uma válvula cardíaca convexo-
côncava Bjork-Shiley, fabricada 
entre 1979 e 1986, pode se candi-
datar a receber uma indenização 
de US$ 4 mil. A Shiley, subsidiá-
ria da Pfizer e fabricante do apa-
relho, fez um acordo num tribu-
nal com um paciente americano 
que denunciara defeitos numa 
válvula que recebera. 

Este acordo está sendo esten-
dido a todas as pessoas que tive-
ram essa válvula artificial im-
plantada. Pelos cálculos da em-
presa, existem 55 mil pessoas no  

mundo com este aparelho. A es-
timativa é de que 20 mil vão soli-
citar os benefícios do acordo. Pa-
ra isso, a Shiley já depositou 
US$ 80 milhões numa conta es-
pecial. Caso haja mais interessa-
dos, o valor será aumentado de 
forma que todos recebam em 
média US$ 4 mil. 

Rick Honey, porta-voz da Shi-
ley, disse ontem que a empre-
sa despachou 313 válvulas defei-
tuosas para o Brasil. No entanto, 
a Politec, representante da Shi-
ley no país, disse no ano pasSado 
que o modelo defeituoso nunca 
foi importado. 

— Mas não sabemos quantas 
dessas vávulas defeituosas fo-
ram implantadas em pacientes 
— disse Rick Honey. 


